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Introdução: O  aumento  da  expectativa  de  vida  da  população  brasileira  traz  consigo 
características merecedoras de atenção, como o aumento do número de mulheres vivenciando 
o climatério. Este é definido como uma fase biológica da vida e não um processo patológico, 
compreendendo a transição do período reprodutivo ao não reprodutivo1. Objetivo: Investigar 
as estratégias utilizadas por enfermeiros de unidades da Estratégia Saúde da Família acerca da 
atenção  às  mulheres  no  climatério.  Metodologia:  Foi  utilizado o  método  exploratório, 
descritivo, de abordagem qualitativa, utilizando-se a entrevista semi-estruturada para coleta de 
informações, com dez enfermeiras, no período de setembro a outubro de 2012. Foi realizada a 
análise  temática  das  informações  coletadas2.  Resultados:  A  maioria  das  enfermeiras 
entrevistadas  desconhece  as  recomendações  atuais  com  relação  ao  climatério,  não 
desenvolvendo  atividades  específicas  para  as  mulheres  climatéricas,  realizando  apenas 
atividades aleatórias. Conclusão: Percebe-se uma lacuna na atuação da Enfermagem quando 
se trata  de ações às mulheres  no climatério.  Considera-se imperativo aos profissionais  da 
enfermagem a realização de ações específicas voltadas às mulheres que vivem neste período. 
As  práticas  profissionais  aliadas  às  práticas  populares  de  cuidado,  muito  utilizadas  por 
mulheres  climatéricas,  poderão  oferecer  maior  qualidade  de  vida  às  mulheres  em  seus 
cenários de vida3.  Este estudo trouxe uma importante reflexão sobre o papel do enfermeiro na 
saúde da mulher, especialmente na fase do climatério e destacou a importância de pesquisas 
referentes a esse tema na prática da enfermagem.
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EIXO II: Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde;
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